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Wajngarten entra em cena
CPIdaCovid vai ouvir, hoje, o depoimentodoex-secretáriodeComunicaçãoSocial daPresidência, que culpaoex-ministroPazuello
peloatrasonavacinação contraadoença. Ele terádeexplicar, também,adeclaraçãodequeatuounacomprado imunizantedaPfizer

» LUIZ CALCAGNO

N
o depoimentomais espe-
radoda semananaCPIda
Covid, FabioWajngarten,
ex-secretário de Comu-

nicação da Presidência da Repú-
blica, será ouvido hoje pelos se-
nadores. A expectativa é de alta-
tensão entre os parlamentares
governistas e os independentes
e de oposição. Entre os questio-
namentos a que terá de respon-
der estão a declaração de que
atuou na compra de vacinas da
Pfizer e a acusação que fez sobre
o Ministério da Saúde ser o res-
ponsável pelo atraso na compra
de imunizantes contra o novo
coronavírus.
Em entrevista àVeja,Wajngar-

ten tentou desviar o foco da CPI
sobre o presidente Jair Bolsonaro
ao acusar o ex-ministro da Saúde
EduardoPazuellode ter orientado
malochefedoPlanalto
no enfrentamento à
crise sanitária. Foi o
mandatário, no entan-
to, que, emoutubro de
2020, obrigou omilitar
a cancelar o protocolo
de compra da vacina
CoronaVac, produzida
pelo Instituto Butatan
emparceria coma chi-
nesa Sinovac. Depois
de desautorizado, Pa-
zuello afirmou que“ummanda e
ooutro, obedece”.
Um dos integrantes do cole-

giado, o senador Humberto Cos-
ta (PT-PE) disse estranhar que
Wajngarten tenha intermediado
as compras da vacina da Pfizer,
tendo em vista o fato de oMinis-
tériodaSaúde ter técnicos eequi-
pes preparados para isso. Nos
bastidores, há quem fale em um
lobbyentreo secretário e executi-
vos da empresa.
O próprioWajngarten afir-

mou, na mesma entrevista, que

Pazuello não teria dado atenção
ao oferecimento de imunizantes
e que, por iniciativa própria, ele
teria procurado Bolsonaro, rece-
bendo autorização para adquirir
a vacina. “É estranho um secretá-
riodeComunicaçãoassumir essa
responsabilidade quando, na
verdade, o Ministério da Saúde
temuma cultura demuito tempo
de capacidade de fazer negocia-
ções internacionais, de comprar
insumos”, destacouopetista.
De acordo comoparlamentar,

“a nossa expectativa diz respeito
a questionarmos a ausência de
umapolíticadecomunicaçãopa-
ra o enfrentamento da pande-
mia, desdeumprimeiromomen-
to”. “Vamos questionar se da Se-
cretaria de Comunicação surgi-
ram ações para atrapalhar o pro-
cesso do isolamento social. Há
informações de que houve finan-
ciamento de blogs e sites que di-

vulgavam notícias fal-
sas”, ressaltou. “E, com
certeza, vamos ouvi-lo
parasaberoteoreosen-
tido das acusações de
queoministrodaSaúde
foi incompetente, de-
sinteressado. Ele tercei-
riza a responsabilidade
total de Bolsonaro para
o ex-ministro Pazuello.”
O principal nome da

tropa de choque do go-
verno à frente da CPI, o líder do
DEMno Senado,Marcos Rogério
(RO), afirmou que a entrevista foi
o que levouWajngarten à CPI.
“Ele deu uma declaração a uma
revista de circulação nacional e, a
partir dessa declaração, foi con-
vocado. Ele vai ter oportunidade
de vir à comissão e esclarecer a
extensão daquelas declarações”,
afirmou. “Não acredito que ele
possa acrescentarmuito do pon-
to de vista dos fatos. Ele não era
gestor da pasta da Saúde. Era da
Comunicação do palácio (do Pla-

É estranhoumsecretário deComunicação
assumir essa responsabilidade quando, na
verdade, oMinistério da Saúde temuma
cultura demuito tempode capacidade de
fazer negociações internacionais
de comprar insumos”
Humberto Costa (PT-PE), senador
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Este início de CPI não surpreendeu.
Os senadores da comissão agiram como
era esperado. E os depoentes, também.
Muitas intenções, suposições e, ainda,
sem revelações. Recebemos o já ouvido,
já visto, já sabido. Como no Senado da
Romaantiga, agitaram-sequestoreseca-
tilinas e até catões a repetir delendaBol-

sonaro, delenda Bolsonaro. Não fingem
isençãoedeixamclarooobjetivo, conhe-
cido por gregos e troianos, de enfraque-
ceropresidenteparaevitar reeleição.De-
pois dos interrogatórios, há entrevista
paraacertar a versãodoacontecido,uma
espéciedeextensãodopalanque.
A CPI se instalou por ordem de um

juiz do Supremo—o que, certamente,
não teria acontecido se o presidente do
Senado fosse AntônioCarlosMagalhães.
Opresidente Pacheco curvou-se e consi-
derou dois requerimentos: o primeiro,
do senador Randolfe Rodrigues(Rede-
AP), com 31 assinaturas, e o do senador
Eduardo Girão (Podemos-CE), com 45
assinaturas. O das 31 assinaturas, tor-
nou-se vice-presidente da comissão e
seu objetivo de investigar o presidente
prevalece sobre o do senador de 45 assi-
naturas,queé investigarodestinodosbi-

lhões federais aos estadosemunicípios.
Com isso, a CPI investiga o provedor

dos recursos enãoos executores dos gas-
tos.O senadorGirão citou emseu reque-
rimentoofatodeaPolíciaFederalcondu-
zir 61 investigações sobre fraudes diver-
sas comdinheiro federal, mas isso não
motivou,atéagora,os inquisidoresdaco-
missão.Mesmoporque, nela hádois pais
de governadores—umdeles o próprio
relator—eumex-governador, coma fa-
mília investigada emdesvios da saúde—
oprópriopresidentedacomissão.

As lideranças partidárias que indica-
ram os integrantes da CPI desafiaram a
memória popular sobre a ficha dos in-
quisidores. A CPI ainda não se deu con-
ta do que isso representa. Vai se expor
por 90 dias. Comoobjetivo de desgastar
ocandidatoà reeleição, aCPI correo ris-
co de desgastar ela própria a cada ses-
são espetaculosa. Por enquanto, a in-
quisiçãopouco santa já condenoua clo-
roquina. O articulista gaúcho Percival
Puggina previu, esta semana, que a CPI
vai inocentar o vírus.

Como objetivo de desgastar o candidato à reeleição, a CPI corre
o risco de desgastar ela própria a cada sessão espetaculosa

Vírus inocente

Tropa de choque quer devassa em estados
» AUGUSTO FERNANDES

Os senadores governistas que
integram a CPI da Covid têm in-
tensificado os pedidos para que o
colegiado comece a apurar se
houve irregularidades na admi-
nistraçãoderecursosdaUniãore-
passados a estados emunicípios
para o enfrentamento da pande-
mia. Parlamentares que apoiamo
PaláciodoPlanaltocriticamo fato
de o trabalho, até omomento, ter
sido pautado apenas na investi-
gação de eventuais omissões do
presidente Jair Bolsonaro.
Um dos líderes desse movi-

mento é o senador Ciro Noguei-
ra (PP-PI). Instruído pelo Execu-
tivo, o parlamentar apresentou
requerimentos para que os go-
vernos das 27 unidades da Fede-
ração e dos municípios do país
com população maior que 200
mil habitantes entreguem à CPI
informações detalhadas de co-
mo foi aplicada a verba disponi-
bilizadapelo governopara ações
de combate ao novo coronaví-
rus. As solicitações de Nogueira
já foram aprovadas pelo colegia-
do, que aguarda o recebimento
das notas fiscais.

UmaconsultoriadoSenado fez
a análise dos requerimentos do
senador do PP e alertou que eles
representam“uma verdadeira de-
vassa” em estados emunicípios e
caracterizam “ação abusiva, in-
constitucional e ilegal daCPI” por
extrapolarem os limites da atua-
ção de uma comissão parlamen-
tarde inquérito. Emresposta,Ciro
disse queoentendimentoda con-
sultoria deveria ser jogado em
uma lata de lixo e destacou que
não se pode classificar comoabu-
so a tentativa de se escandalizar o
desviode recursospúblicos.
O parlamentar reclamou que,

por enquanto, a CPI se comporta
como umpalanque político para
atacar Bolsonaro. Ele ainda pon-
derou que, caso não haja uma
mudança nos rumos, com o foco

da comissão sendo direcionado,
também, para o que estados e
municípios fizeramcomos recur-
sos da União, o trabalho do cole-
giadoperderá a credibilidade.
O senador Eduardo Girão (Po-

demos-CE) dá respaldo aos pedi-
dos de Ciro Nogueira. Não à toa,
logono inícioda sessãodeontem
da CPI, que interrogou o diretor-
presidente da Agência deVigilân-
cia Sanitária (Anvisa), Antonio
BarraTorres, ele abriu questão de
ordempara cobrar do presidente
do colegiado, Omar Aziz (PSD-
AM), que o plenário da comissão
inclua no plano de trabalho re-
querimentos para investigar os
bilhões de reais enviados para
governadores e prefeitos.
Alémdisso, Girão fez umpedi-

dopara que aCPI alterne a ordem

de interrogados entre ex-inte-
grantes do governo Bolsonaro e
representantes das gestões esta-
duais emunicipais.

Interrogatórios
O senador Marcos Rogério

(DEM-RO), vice-líder do gover-
no no Congresso, apresentou
pedidos para que os governa-
dores Wilson Lima (PSC-AM),
Rui Costa (PT-BA), Hélder Bar-
balho (MDB-PA) e João Doria
(PSDB-SP) sejam ouvidos pela
comissão. Os requerimentos
ainda não foram deliberados
pelo plenário.
O senador reclamou que o co-

legiado está focando em temas
quemancham a imagem de Bol-
sonaro e se esquecendo de apu-
rar o “principal”. “Parece que es-
tão tentandocriarumacortinade
fumaça com relação à cloroquina
e a esse decreto para esconder o
que nos interessa investigar: o
possível desviode recursospúbli-
cos por estados emunicípios, re-
cursos que faltarampara estrutu-
raçãodarededesaúdeequecom-
prometeram o atendimento às
pessoas”, criticou.

Oex-secretário deComunicação FabioWajngarten tenta tirar a responsabilidade do chefe doPlanalto em falhas no combate ao novo coronavírus
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nalto). Se teve algum contato, vai
trazer a leituradele sobreos fatos.
É um testemunhoque não dá pa-
ra fazermuita previsão”, avaliou.
O cientista político André Pe-

reira César, da Hold Assessoria
Legislativa, destacou que o publi-
citário se adequoumuito bem à
estrutura bolsonarista de gover-
no. Ele acredita que a entrevista
será o norte dos questionamen-
tos.“Eoque temaver a Secretaria
de Comunicação com compra de
vacinas? Estámuitomal explica-
da.Vai ser um teste. Ele usouuma

tática diversionista, para tirar o
foco do presidente para Pazuello.
Mas foi frágil. Então, vão explorar
as contradições do discurso dele
parapegarnopulo”, frisou.
Ainda segundoPereiraCésar, é

possível que surjam novas infor-
mações sobre investimentos e
gastos do governo. “Das oitivas
até agora, essa de amanhã (hoje)
é a mais delicada no sentido de
que pode surgir mais coisa. Até
mentiras em defesa do presiden-
te. As relações com o Laboratório
Pfizer podemser exploradas.”
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Nogueira: requerimentosparasabercomoentesfederativosusaramverbas

Parece que estão tentando criar uma cortina de
fumaça para esconder o que nos interessa
investigar: o possível desvio de recursos
públicos por estados emunicípios”
MarcosRogério (DEM-RO), senador


